Universidade Federal Fluminense - UFF
Instituto de História
Disciplina: História da África 1
Código: 
Período: 2. 2025. 18/08/2025-17/12/2025. 
Segunda e quarta-feira: 11-13h/ 18h-20h. 
HISTÓRIA DA ÁFRICA 1. 
Ementa 
Este curso constitui uma introdução a história da África em recortes cronológicos que se iniciam nas suas civilizações antigas até os contatos com os chineses, persas, árabes e europeus e propõe uma visão panorâmica de algumas temáticas (migrações, comercio transaariano, poder político e sagrado, religiões, desenvolvimento cultural e tecnológico, artes, escravidão) até o século XVIII. África é apresentada contendo os berços da humanidade e da modernidade, da metalurgia e da arte. Conceitos e fontes e algumas teorias para o estudo historiográfico do continente serão analisados.
A principal perspectiva proposta é lançar mão de uma visão transdisciplinar com fontes diversas que nos auxilia para apreender este continente levando em consideração suas configurações múltiplas, mudanças sociais, dinâmicas políticas, religiosas, comerciais e culturais. As transformações internas ao continente e o protagonismo africano são evidenciados assim como sua capacidade de extroversão para mundos comerciais e diplomáticos fora do continente.

Objetivo Geral: Adquirir conhecimentos e elementos reflexivos sobre a história da África. Analisar sua importância na história e suas transformações no sistema mundo.

Objetivos Específicos: 
- Compreender o papel da África na história da humanidade;
- Analisar como a África foi imaginada e desenhada nos seus contornos.  
- Refletir sobre as formas como historiadores, cientistas sociais e outras profissões constituíram a história da África em função de questões ideológicas e políticas.
- Identificar as civilizações do mundo antigo, antes e depois da era comum, na era da cristianização e islamização de certas regiões africanas.
- Problematizar situações, fatos sociais das culturas africanas. 
- Apresentar versões panorâmicas sobre marcos e temas pertinentes sobre a história da África 1, levando em consideração diversas regiões do continente ou o continente como um todo. 
- Compreender a constituição de diferentes formações e relações sociais notáveis em diferentes sistemas políticos africanos.
- Fornecer materiais, fontes para pesquisas complementares (documentos escritos, imagens e fontes orais). Uma ênfase será dada ao material visual e mapas.
METODOLOGIA 
A dinâmica das aulas se baseia em tempos de aula expositivo com auxílio de slides, tempo de trabalhos em grupos e discussões. Cabe frisar que a participação ativa da turma e as interações são imprescindíveis para o acompanhamento das aulas. 
Material utilizado diverso: mapas, material iconográfico, filmes, documentos sonoros, documentos históricos (principalmente registros rupestres, mosaicos), cartas diversas sobre os temas em estudo.

NECESSIDADES
A atenção a estudantes com necessidades específicas será combinada de acordo com a demanda. As necessidades especiais poderão ser comunicadas através dos canais de comunicação do google classroom ou via e-mail (marinar@id.uff.br) 
Programa previsto em 15 aulas de 4h. 22.08.2025 a 18.12.2025
Módulo I: A África é um continente inventado?
Aula 1. 22/08. Apresentação geral do programa, das avaliação, dinâmica das aulas. Leitura das referencias bibliográficas escolhidas e Introdução à história da África.
Aula 2. 29/08. Produção de conhecimento sobre a África. Por quê África é importante para a história da humanidade?
Texto : SILVA, Alberto da Costa e – A história da África e sua importância para o Brasil, Um rio chamado Atlântico, pg. 229-240. 
FALOLA, Toyin – Nacionalizar a África, culturalizar o Ocidente e reformular as humanidades na África, Afro-Ásia 36 (2007), pg. 9-38. 

Aula 3. 05/09. As fontes existentes, fontes possíveis, tendências historiográficas em estudos africanos entre os anos 50 até hoje. A constante questão da periodização. Assistir palestra. Alberto Costa e Silva. 
“Alberto Costa e Silva fala sobre a história da África além dos documentos oficiais” disponível no youtube: https://www.youtube.com/watch?v=sZ_XvPiaPfI&t=2s. 

Texto. FARAH, Paulo, Daniel. Subversões epistêmicas e metodológicas nos estudos sobre a África do século VII ao XIV: uso de fontes escritas e orais em árabe e outras línguas não-indo-europeias para o fortalecimento de uma historiografia não-eurocêntrica e anticolonial
https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-17052024-185248/publico/2023_PauloDanielEliasFarah_VCorr.pdf. Capítulo 1.

Aula 4. 12/09. Fontes orais. História oral e tradição oral. Música. 
Texto. HAMPATÉ BÂ, Amadou – A tradição viva, História Geral da África I. Metodologia e pré-história da África, pg. 167-212. http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf 
Assistir. SOTIGUI Kouyaté. https://www.youtube.com/watch?v=z10VrTj7l7k
https://www.youtube.com/watch?v=sJd1te_3pjI&t=386s
Módulo II. Artes e mapas.
Aula 5. 19/09. Registros rupestres, Egito, Núbia, Axum, Nok, Ifé, Daomé.
Texto. HAMPÂTÉ BÂ, Ahmadou. Préhistória africana. História Geral da África I. Metodologia e pré-história da África.Capítulo 26.
Aula 6. 26/09. Representações da África através dos mapas. Atividade realizada pelos monitores. Avaliação 1. Trabalho sobre o texto. 
Aula 7. 03/10. Representações sobre África pelos viajantes.
LOPES. Marília. O texto será passado posteriormente.


Módulo III. Estruturas políticas do continente africano.
Aula 8. 10/10. Costa leste. Império egípcio e a Núbia.
Texto. ANTA DIOP. Cheickh. A origem africana do Egito. Contribuições Etíopia-Núbia. Egito. Capítulo III. https://drive.google.com/drive/folders/1U7aI40MAbrrpHLUbN27GVxUFLF9z87_S
Aula 9. 17/10. As civilizações do vale do Nilo. A Costa Suaíli.
SALIM, A. “A costa oriental da África” In B. A. OGOT (Edit.). História Geral da África. Vol. V. 
Aula 10. 24/10. Axum e o advento do cristianismo na Abissínia. Conexoes africanas e o mediterrâneo. Produções de eunucos na Abissínia. 
Textos. COSTA E SILBA, Alberto. A enxada e a lança. Capítulo 08,10 e 12. https://drive.google.com/drive/folders/1luGJVbdG-ZsjHX_vWOu2L4kcQmqCNLaq
MBOKOLO, Elikia. África negra, história e civilizações. P.86 (parte 2. Axum até p. 97 do livro) https://drive.google.com/drive/folders/1luGJVbdG-ZsjHX_vWOu2L4kcQmqCNLaq
Módulo IV. Sociedades sudanesas. O Islã. Reino do Congo e o catolicismo.
Aula 11. 31/10. As sociedades formadas nas duas margens do Saara e no Saara. O comércio antes e depois do islã. 
Textos. BUSTAMANTE, Regina. “O leão está de olho” . Um estudo de caso de um mosaico da África proconsular. https://drive.google.com/drive/folders/1ZAog0xemhL_-T2Bbt9N1e_YpkFzb2QEX
COQUERY Vidrovitch, Catherine (org). Do Sahel ao golfo do Guiné. Emergências políticas e a borda do deserto do Saara. O Islão: mercadores e geógrafos. In: A descoberta da África. pp. 31-60. 
DRAMANI-ISSIFOU, Zakari. “O islã como sistema social na África desde o século VII” In EL FASI, Mohammed; HRBEK, Ivan (Edit.). História Geral da África – Vol. III. São Paulo: Cortez, 2011.
Aula 12. 07.11. O comércio transaariano. A cidade de Timbuktu.
Textos. FAUVELLE, François-Xavier. O rinoceronte de ouro. Histórias da Idade média africana. Novo Editora: edusp. 2019. Capítulos 7, 8, 9,10.28

FARIAS, Paulo Fernando de Moraes. Sahel: a outra costa da África. Palestra Casa das Áfricas / 
https://pt.scribd.com/document/425711048/Paulo-Fernando-de-Moraes-Faria-Sahel-a-outra-costa-da-Africa
Aula 13. 14.11. O Congo. Organização política, relações com o catolicismo. Nzinga M’Bande.
Texto. HEINTZE, Beatrix - O Estado do Ndongo no século XVI, em Angola nos séculos XVI e XVII. Estudo sobre fontes, métodos e história. Tradução de Marina Santos. Luanda: Kilombelombe, 2007, pg.169-242. 
Documentário. 
Texto. M'BOKOLO, Elikia, O reino do Kongo, África Negra. Tomo I, pp. 180- 207.
A história de Nzinga Mbandi. HQ. UNESCO.
Módulo V. Análise panorâmica da África entre os séculos XVI e XVIII.
Aulas 14 e 15. 21.11 e 28.11. Panorama da África entre século XV-XVIII e o sistema mundo.
Texto. INIKORI, J. E. “A África na história do mundo” In OGOT, Bethwell Allan (Edit.). História Geral da África Vol. V. São Paulo: Cortez, 2011 
Critérios de avaliação: Será avaliada a capacidade de síntese dos textos lidos, capacidade de reflexão própria e argumentação; domínio sobre os conteúdos apresentados nas aulas expositivas; capacidade de organização das informações, uso de fontes. 
Avaliações: 
Avaliação 1. Responder a perguntas relacionadas a 1 texto. 26.09. Avaliação 2. Apresentação de um texto (ou palestra) ou livro em sala de aula. Ao longo do semestre.
Avaliação 3. Trabalho sobre mapas a entregar no final do curso. 28.11
A nota final será a média das notas obtidas nas três avaliações. A participação em sala de aula será levada em consideração e poderá acrescentar pontos. 
Normas de recuperação: Terá direito a fazer um trabalho de recuperação a pessoa que obtiver nota final superior a 3,0 e inferior a 5,0. 
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LAYA, D. - Os estados haussas, D. Laya, História Geral da África, vol. V, organizado por Bethwell Allan Ogot, capítulo 16, pg. 541-582. http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf . 
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[bookmark: _GoBack]SALIM, A. “A costa oriental da África” In B. A. OGOT (Edit.). História Geral da África. Vol. V. 
SAPEDE, Thiago C. - Muana Congo, Muana Nzambi a Mpungu. Poder e catolicismo no reino do Congo pós-restauração (1769-1795). São Paulo: Alameda, 2014. 
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